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5 DE NOYDIP.RO DE l% 

A~O XXIII - N." 591 - Pr.·ço 

OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES! 
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Tribuna de Coimbra 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 

~ ~ 
~ ~ ~ 

~ ~ 
~ O Ni•·~)lu,u fo i o últim~» a r.ão. } lc!>IU•I que não tenha to~ à azeitona. Fui cncon- ~ 
~ ~ 
~ ·hPg1u·. T(·m sete anos bem ninda a ,·u7. do senso, rlc trar o Nirolau a descaJ<;•u· ~ 

~ Jt ult·i~io:->. ),oiro nos cabelo~ tt>m a voz do sangue. O Ni- as botas em; meias. P rs m i- ~ 
~ ~ 
~ , l'osado no rosto, a,Spcct" \:Olau t<•m } fãc. A. )lãe Jo mosiuhos. Heconu.•ndt.•i - lhe ~ 

~ <!c bon•~~· h•'Ü·ão. Yoio de t t·c- ~i<·olau firou úú,·a há pou- qur se não drs<•al<:asse. Ni - ~ 
~ zrntos quiltímetros, qua:-,c ''os meses. com trfos filh os <·olau fit ou-me c soniu-sr . ~ 

~ r·( n tinh.o ii frontrira. 1•\Ji ru nascidos r u:n ainda no wn· .\. noite, na. t·ccita<:ão do ~ 
10: ~ 
~ .t J't' <:t:ht:-lo. ll'ê c S('lll recursos alguns \l' I'C::O que fazemos a pa-ssea1· ""' 
~ ~ 

pa ra a subsistência dos num dQs r r<·r<'ius. o Nicolau ~ ~ Nurw;L taulo me lll'l<:>'i JC I ~ 
~ · ' 

0 cineo. andou ~wmprc lH:arrado a ~ 
~ au r('('cbo•r ·~nais um filho. O .,.,,. 1 · lt f . 1 ~ ... 
~ Nós J'('t r bcm.os o .~ 1<:0 au :' m1111, a t·t•zar a o, azcnuo ~ 

~icolau não q ueria ficar. .:o 
~ uma tia lomou conta duma tvro <'<»lll os mais noWJs. ~ 
~ Mt•smo Ntgana<lo, foi <lifít,il ~ 
·~ i1·mãúta: um pt·imo rerolheu ~ 
13 d.<' scgut·ar: arra11 hou-mt· na a )Jãc c os clois fi lhinhos O tf'n:o Je oul<·llt I' o i um ..,.. 
~ <·ara; atit·ou-mc os óculos <·<.!ntar angélico do ~icola11 . ~ 
~ utais noYos. Eis o d1·ama du- ~ 
~ a· chú.o o•>m um pontapé ; Ped i ao St•nhor c à l\Iiic do ~ 

ma família que dvia feliz, ""' 
~ pa1·tiu ,·a:-.o::. C'Offi planta : C\-u que mc ajudem a :>t·t· ~ 
~ hujc dt'stroc;ada. abandonan- ~ 
~ aJTPmesson-se muitas ..-czcs pai c mãe. O ~ioolau não ~ 
..... tio o lar que lh e era U('v ido ~ 
.. ~ ao rltã,). !.!ritou tempo se- hú-dc grita t· ma is <·o mo no ""' 
~ pot· justi<;a.. a ,·ive1· por l'a- ~ 
~ b!roido: quero ir à minha mãe. pr·imciro dia . ~ 
~ ridade cm ca~;a alheia. ~ 

~ O Ni.eow u fez-nos rcbcn- Ontem, no fi:n da ('Sl'oJa, ~ 
~ ~ 
~ tn r· a" lállJ'imas . Ele t.cm r a- o chefr mandou os p<·qutni- Pa.dre Horácio ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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As escolas foram inauguradas, como se previra. no dia 23 de Outubro. Tudo muito ~imples . 
lpo,1 a .lli.s.1a da comunidade, sem alardes nem barulho, procedemos à benção do edifício. Duas palavras 

a .,ubfinhar o acio e a agradecer a Deus o fl.milagre'1> da edificação do primeiro elemento da nova Aldeia 
.do Tnjal. construído com o trabalho d.os Rapa:es e o auxílio do PoL'O anónimo. l1rrsrntes no nosso espi· 
riti'J todos n:. que, de qualqu-er modo, nos ajudaram. 

Acabadas as férias tlamos recomeçar nestas colunas a campanha da c.NoL·a Aldeia». Que 
Jt{io parammos até conseguir o objectit'o jl:nal niío lenha ninguém dú.uidas. A implanta<;áo das not·as 
pocilgas e abertura dos res· 
p ectivos cabou.cos são já uma 
.r••alidade · e testenwnhan~ a 
nossrr 'I!Ontade de prosseguir. 
As 1;e/has t' obsoletas instala· 
~:cirs dos pnrcitws, no plano 
cf,. urbani:a.ção projeco<ado, 
irü.o sf'r substituidas por ou­
tras, ampf.t1s e higiénicas, se­
,gwul.o os melhores moldes da 
1h·nica peC'uária. Abrangendo 
"" terrenos devolutos, depois, 
•· ocupando l'O.Sta á.rea, surgi· 
riio wn dia. ~~· Deu.s q"iser, 
modernas oficirras·escola.~ para 
o., nossos R a pa.:::es . 

l'erguntam-nos em certo pa­
I"'' qual o orçamento e a~ 
fomes de reteita p~ra I evar­
mos at'ante o nosso plan.o. 
ltLtecipando a resposta parti-

... -....----· 

·, 

C liA PEJ<SPECTII ·I IJA CASA-MJE:. DE BENGL'RI.A. EH VELOZ 
RITMO DE CONSTRUÇ.40. 

Fito tantas vezes o Zézito! Ele vai em cinco anos alegrel 
É paralitico e hidrocéfalo. Vive sentado numa pequena ~ 
deira o dia todo, os dias todos. Fala claramente. Quer sabe 
tudo. Mas ignora ainda q'Ue é um incurável. A'( la.do a Aida 
Anda na casa dos onze. Tem as pernas em arco. E uma cadein 
é igualmente a sua morada diária. Também não sabe por ora 
que é incurável, nem que a mãe a abandonou com meses e s 
sumiu para não mais aparecer. Tantas vezes fito estes deis ino 
centes e escuto seu tagarelar feliz! São dois incuráveis, que n~1 
irrecuperáveis totais. A recupera.;ão, porém, afigura-se-m 
coisa utópica entre nós, os pobres. Seria preciso sair fronteira 
orm bolsa nas mãos, ou então possuir fortuna, pois ouvi dize; 
que nas cercanias da capital a cem contos por ano a.ceitan 
doentes recuperáveis para tratamento. Mas quê? Cem conto 
por cabeça, é coisa impossível em casa de pobres, onde tanto 
filhcs carecem do mesmo benefício. Se aquele imóvel estivesst 
no P orto, eu tentava o caminho, que aqui conheço m.elbor a 
calçadas. Na capital não, que escorregam e são sinn<>Sas en 
demasia. 

·. 

Que poderão rs Pobres em prol de seus filhos? Tu, qu 
"> não és, au não os tens, n ã1 
imaginas a. dor de os ter en 
fennos sem lobrigar a liber 
tação do mal que cs mal 
cou! Mas o mal é sempre 
mesmo - o pecado -
esse só Cristo é potent 
para o tirav do mundo. 

Tuas dádivas, que cot 
tanto amor aqui depões, sã 
paliativo com que vamo 
amenizando os dias hums 
namente pouco sàdios deste 
doentes. Não te canses d 
dar que nós não paramo 
também em ir por eles, ter 
raA em fora, c.nde eles mo 
I'11im. 

• • • 
Portuense qualquer COD 

qua.nenta escudos logo n• 
Continua na pá~ ina DO IS OLHEM COMO ~ BONITA A «CASA-:\1.:1;& DE MALANJE! Cont inua na tcl'<'cira pág-in< 



cala r, queremos afirmar, alto 
P claro, que nas obras de Deus, 
salvo uma certa prudência 
a tinente a todas as actividades 
cristãs, não htí orçamentos nem 
ccntas. D á-se como certo o in­
certo; crê-se no impossível- e 
~- Providência responde infali­
velmente. O edifício inaugura­
do, como decerto tudo aquilo 
que Pai Américo levou a cabo, 
são provas irrefrag-áveis do 
que afirmamos. O trabalho dos 
Ra.pa.zes, do mais pequenino ao 
maior, se não permite muitas 
pressas, é, por outro lado, a 
garantia de que devagar se vai 
ao longe, superval( riza.ndo os 
donativos que os nossos Ami­
g os nos fazem chegar às mãos. 
Os critérios do mundo e os 
seus cálculos não têm aqui lu­
g·ar. 

Renovamos o apelo feito 
nesta secção, no começo das 
férias, para a obunçã.o de 
fundos. O pouco multiplicado 
é muito. A época de veraneio 
está findada e cada um regTes­
sou já ao seu habitual posto. 
Por si, mobilizando as suas 
energias e boa vontade, arras­
t ando outros mais distraídos 
cu menos atentos, no escritório 
o·u nas fábricas, no círculo fa.­
milia.r ou entre os amigcs, sur­
girão os auxílios necessários. 
Nós seremos apenas meros ins­
trumentos da generosidade de 

todos, numa obra que é colec­
tiva, a bem dos jovens que nos 
estão entregues, filhos de Deus 
e com direito ao nosso cuidado 
o desvelo. 

No dia em que escrevemos 
estas linhas, ao visitarmos o 
local onde trabalhámos mais 
de uma dezena de anos, tive­
mos a dita de recebermos vul­
tuosa quantia para a edifica­
ção da Aldeia e com promessa 
de mais. Para lá do nosso bem 
haja, que queremos deixar ex­
presso neste lugar, apresenta­
mos c exemplo de como é pos­
sível, com a entreajuda de 
muitos, às vezes tão sobrecar­
regados, conseguir importân­
cia relativamente elevada para 
as nossas obras. E o desânimo 
é palavra abolida entre nós, 
( breiros de dentro e de fora. 

É chegado o tempo frio e 
chu voso. As necessidades de 
calçado aumentam. Manda-nos 
os sapatos velhos de teus filhos 
ou aqueles que já. lhes não ser­
vem. Pr~mos, em especial, 
de calçado para crianças entre 
os 4 e os 12 anos. Não esqueças 
este pedido. «0 que está parado 
não rende» e até pode deterio­
rar-se. F ala também aos ouvi­
dos dos teus vizinhfs ou ami­
gos. Obrigado. 

Padt·c Luiz 

Lar Operário 
I r o,jt' \ II li fa lar· dos IIOSSO!'> 

r·a pa:r.1·s. :-;ãl) 1·lcs o :noth·o d a 
nbr·a. Dos que en t l'aram nu 
pr iut·ípio .Í <Í al g-uns ;l h;rndlllt:l· 
J';lln o L:w. Só um fo i sem te r· 
a pl'O\ Pitado. D~·s<'ja ,·a ser· car­
pint•·i r·o t', tanto t•J,, c•omo o:-. 
pais. j 11l gn\ am qu•· t•r·a chegar, 
ver e vencer. Pa-..sadas uma;.; 
,í'nratws \ i1·r·am di:r.1· r que lhes 
fa".ia falta 1'111 <·asa. pois jií ia 
:ra.nhando al!.:lllliU c·ui:-.a. 

Podíant<~s aqui fazl'l' um 

ponto dP dollt tina t · l'Ons tat a r 
<jlll' tiS pai;.; g't' l'illlll!'lltt• -..~• S~l­
..r•ifit•UJII a t t: a u fim, ~t·m })Oih'-

1'1 m 1 ir·ar· dos l'illros um h h'l 'll 

i wd ia t 11 i'r inst I'U<:iw primár ia. 
:\:'to lf lH' I'(•Jlltt:-. ('Olll i!'>(ll f:t :r.t' l' 
jui:r.os da boa ou m;Í atitude 
olus pa is do lsmat'l c sõmt:'nte 
l'l' la i H11 IOS 11 fado. 

O l•'l'l'llllndo fo i L'rnbur·a por· 
l'al ta d,• snírdt'. Aill'ta o f umos 
lt·\ ur· :t 11111 1 los pi tal de ( 'o im­
l11·a. ma' ~·lwgi\mos ii t'orwlusão 
,J,. qUt' niio podia \'in•r {'ffi 

t·omunidadc. As brincadeiras 

.los t·ompauheiros. ou qualquer 
id <' ia :11ais dominante, fa ziam . 
-lhr a lt{' r·a r a pacat ez habi tual 
,. a s ua hoa edu c.:u:ã:n. 

I> l ~alta:r.ar, quando <" hegou. 
.i:í :-.a h ia al~uma. coisa de bat·­
beiro. D epois dumas sc:nanas 
dt> apct-l'ciçoamcuto d eu a 
apr·,·ndi:r.agcm como tnminada 
t• foi t r·aba lhat· por conta pró­
pr·ia. Est l' é u m du:. l'<l:-..0::> pl'1'· 
\·bt'JS JWia obra para ajudat· 
" r·apa:r. lllt'!'>lnO Jcpoi" de aban­
donar· v Lar . . \ nossa pl'imcira 
idt·ia t' l'a que eles ' ol tassem às 
;.;ua;.; tt•nas quaudtJ ! iYPSM'Ill 
a p r·Pndido um o fíl' iu uu uma 
al'lt· t' aí a 0-'f'l'<'l'"'' 'nt. '1'<'11· 
1·ionamos até a,iudá-los a mun­
lar· a oficina c a udquir·ir· os 
111 ensíl ios d e trabal ho. .\ inda 
.~ ,.Nfo pa ra cmit i1· um jui:r.o c 
di:r.Pl' SI' <'OUSeJ.!,'Uimos CHI não 
aquPh' dt•scjo, ma:-. coll11'<:a nws 
n anll' \"(' t' (JUC é bast a ni C" di l'í 
<·ii ''<l ll V<' Ill'eJ· os r apazes a I'<' 
g r· p;.;sa r·Pm ao m<'io dondf' \'ii' 
r am . () Baltn:r.a1· r{'gr rRsou r I· 

.\ linal. o nwu último apc-
111 a fu \o r· do nosso h-mão 
t'hl'f, dt· l'umília e aleijado 
.ja-.. dua-.. pt' l'll:t'>, a qu{'m é pre­
,.j,,. ··olll iHll' a .. :~,a. t c,·c p ouca 
l't Jlt'l't•U:o.:-.;il t IIII' \ u-..!'>o-.. (•OI'a ­
l'lli'S, 

.\ 1wna-.. li !>'''"'"" t'lll'l'e~pou­
d~·r·am ua nu·dida elas Mias pus­
-..ibilidado·-.. I m St•Jihul' 1la-. 
~ I i nas da P :masquPira di :r. a:-.­
-.im: ~EnYio .iO:fOO Jl:l!'il ajudm· 
ir """a do drefc (lc fam ília; dcs­
•·u Jl"lll St• r· JHlUc·o . . na-.. o :-;, •• 
uhor. 1'11\ iur·;í mai,.; por out r•<~s 

qu•• nito psquc•<:a m as do!'I'S 
alht•ias». .\l ai;.; 20$00 til' ll lllH 

st·n htH'Il , q 1w la r ~<:a esta id<' iH: 
«:-;,. todo,"' leit.u·p;.; tk o Gll ia-
1 o 1 , • sú o t a 11 to') d esse 111 o 
m <•sn ~··· tt•J·ia a t ~~. pn 1·a t•om poJ· 
:~tais qtw uma t·nsa». E é \'Cr da­
dt·! .\l iio' ;, uhr·a ;.;!'nhot·t•.., lf'i­
lol'"'· (~IJI'Ilt ,: qtH' não pod,· 
t'I'Oiwllri:r.ar· ::!l):j:()(l )>til' llli;S!! 

<:a,tar·-s·· tanto tiio inútilmPn-
1•·1 Eu niio qUI'I'o dc·-.animar·. 
""" :-. ·111 a ''"''a ;rjuda nada 

Respostas 00 
\ ... ··.utu' <·o n1i11uam, a inda. a 

,,.r 11 111 manan cial prec io~o! 
S;tboH'o' t'llltJ:-. :t primeira : 

« lil'tl.~ hons :lmigm: 

po;.;so. ( 'onlinuat·<' i a pedir· a 
l>c•us par·a ql11' a lwn<:o1· a \ '" 

;.;a u<·nor·osid ad t1, 1' q\1(· :-.~·.ia 
a huncla n t ,. • Os I 00$00 qth' t~ •­
elo-.. ,,... lll<'M'S y(•m <·oru cl1·sl intt 
:1 aga.-;a I h os pa r·a o ( 'ah·á!'io. 
t(·m ,ido l't'l'l hidos t' niio nos 
I'S'!IIt'l'l'lllo-.. da-. lll'ilt;ÔI'' jlt•di­
da;.;, a.ssi111 os, nhor· as a!t-nda. 
( rr·a<:a-.. a f), "" qu•• no:-. \ iio .iií 
]wdindo '" no-..,,, tr·abalho-... 
J> al'êl p , rozl'lo. for· a lll :~ pal'l'' 
dL sM(lll''"'· { 'm tapl'll' J>:tl'il a 

postal-aviso 
ele• carid<Uic <: amor elo pro.\1111<1. 
Ora eu. pol!rt' criatura , nunca tiLe 
d inhc•i ro para ir ai hn do ·1." 
dassc• . .fá ll(io .\IIII l'ria fll'(l t' fi 

P~·,,oct do l;anho:--o. C'oimbt·a 
:! I'<L.'-:~~·•>S . 2 pà l'''' {lo' lu\»'>. •· 
:! lt>ut·as. Lundó1's - I ~·h<LIP, 
P r·a ia do ( 'a i' \ • h iro 1 pija 
ma pa r·a p J· ian~.:a . Yalbo.o 
~I t·amisula, do• t·rian~.:a . llha­
\' 11 ~ t•asa•·o, di.' malha " 11111 
t·hHI<•. C'a,..ais do, P.·n~d·" 
li pijarnas t• ti an•ntai~. l'ma 
:-;,.nhor·a dt· Li-..bua, 'li'~' lo \" a 
a.mabilidad .. dt· IV•" \ i!' i t; r. 1•·­
\'0U para ~1:-. "l'l'' p1·ot • ~ · d ...... 
:! 1 t·<1rui)4••las, 1 c·hah , I c·o­
lwrtnr-, <' já f('z uut l'õl l' lll'l•ntPII­
da. q nt· t•stá .. m o''i.P•· 1 ::io. 
P ;11·;1 ~i'ío P t•d r·n do ~ui. t'• t•anl 
\:Ír·ias prc:a..: para o l'll'i.O\al 
,fp lllli U noinr. P nr·lo I •·l111 
lc·. llh;n·o - mais I I 'OI H·r·~·~~· 
S . . loiio da Pf"-.:{JIIt'i r·a 11111a 
t• ;IJ'(II'tt· par·a UIU<L f gl'! ' .Í H; ll~ l'ôl 
,J.,u plo•nanwnlt- t:u1t 11 u lr·ahil 
lho q •lllll o d.·:wnlw. l. isbo:• :! 
manta-:: «l'it•amo-.. PJH'an• .},.._ 
l'ttlll u t l'ahn lho. ,. \ am''" t'az"'' 
Jli'IIJI:l!.!:llltda da-. ''''"as obra-.. 

1-..so Í' IJIII' ,: 11 1nt 
1 

Maria Augusta· 

o pontado., I"" !'ai .lmt:rico, c·t>n­

f,·:;·"' que ~into remor~cH d,• 1 ,·r 
t"/11 minha c·asa tanta., rollf''l·' ,. 
o11t ra., ,·nisa:. que já fi(Ío 11 "IIII''' 
,. qui' tllliWtl prorurúmo' •nlwt 

ondt• lwt e ria qu.em pr<'• 1 '"·'·'' • 

d~·la.' . 
J 11 1110 esta 

I oo,-, 00 pa ru o 

importiincir1 ri<· 
papPI dos li1 ro.'-

Quando n •t•t•bi O.) I i I' r O~ acom­
panhado., elo ('(lf/tio:inlw quP 
di: ia tpaga como t' quando 
puclt•r» fiqm'Í impressionada 
t't·m a 1 o'~a geflt•rosi<ladt• assim 
como o IIH'U marido tfll t' me di~st• 
qut• ,,,. ltal'iam dt• pagar o mui, 
hr, 1 1• f>'' SSÍ l c/ . Ainda li .)Ó :!. ,. 
jci raifiqw·i que nlW IIII' r pos.,í-
1 ,.f pa~<Í-Io,,, f:fes por si ~,; s~io 

IIII/ <'UnO. /11(/,\ 11111 ('/li'SO .\Uflt'J'Uif 

da NOSSA EDITORIAL 
,\aúde náo r 11/UÍ/(1 1/1(/,\ r ,\/'III P' ,. 
lt'111po de aprt•ndt'f . f.mlmra ctm· 
t'euci.da de que já niío n i.,t•·m 
ca~o' téín dramático.~ c·mno "·' 

em Lamego 
uos-.a \ onta d<· 1':-. t:u· <·om t•lt•. 

O t ':tt'los tumh(·ut <lt-sejou 
'l'l ' ha d>eir·o. D<·sdf' ,Janc•il'o 
q u t> rr·pq Ht'll l a a respectiva 
escola, -..t•m ~randt> ap r·o\'t>ila­
lllt·Hi o. ( 'nnsi':,!Uinw,...IJw ag·or·a 
11111 lu~-t:tr · undt• ll'ahalhn da 
IHII'I" da ma nhü !4'il ll hando 
alg-uma t•oi-..a. ~· dí' tanll' I'Oll· 

t inun :1 fr·~·qm·nta l' a barb<'aJ·ia 
qu•• "'/' \ , . .r,. t'M'ola. ..J.)cixoll 
do t'OIIto'l' l' dor·m ir· llü Lar, fi­
t•an,ln as'{int a po:-sibilidadt· 
d t• l't'l't•h~·r· 111 a i-. um rapaz. (I 

l(lh' s1· passou l'nlll o l'arlos 
t I'IIUX~> urna . ..,(.,.jp d,. lwn<'fÍt'ios. 
,. rna i:-. uma \ t•z st· \'rr ificou 
qtH' a missiio do La1· não é ;.;ú 
dar· tlt• t•omc.· t' tlo r·mit·, mas ii' 
at1~ ond<· fo1· po.....,ín·l no cam­
po do lw11r fa:r.t· r·. (.: nosso ]f' nHt 
Psl tr.bu· todos AI!'> pJ·ohh-ma-.. 
qnt• dig-am r·eSJWito aos r apa­
Z<'" ,. apr·o1 <• iU11· Lod11 s a,.; opor­
lllllidadt·' de· mu lt ipli<·a t· a 
:wt·;io lw rw l'ict•nl l' da obr·a. () 
('ado-; l'it·ou a ~a nhar·. t••JmP I' 
dor'""' ond1• tr·abalha. <:ont iuua 
a sua n pr·c•nd i:r.ag"m c dt>u lu­
~ar· a lllll r·o qUP jií estú a 
apr·pntf1•r· a alfaiatl'. 

1·: h<tj,, ..,(, t'a la runs dos ((Ut· 
-..c.ÍI'alll do Lar· nos primeiros 
h rt•U 7 nw,, . .., d·· furw ionam~11· 

l\J. Estamo... t·otl\'rncidos dt> 
qu~·. pat·a all·nt do" benPfício:­
lllilt••r·iai-.. •til•' llw-.. foram dis-

]H n sad11;,, !1·\ a r·am t•ollsi~o a l­
guma •·uisa d1· ma io r· n do r·. ll ií 
dias H•• p;rs.-..a r· pol' uma l t• rTa. 
notámos qth ' ll!l cstJ'<tda um 
r·<tpaz nn-. d iss1· ad,•us dt' ma­
lll·ir·a tll'su-..ada : 111 11 Íio !'>OI'I'i­
tfp llll' t' t ' lllll /.("I'SI o:-. 11111 i I ti t' \ 

Jll'l'"in•:- r!~" t·ar·inlro ,. amiw­
d,•. I l r·u-..t" não •·r·a tf,.,..,.,.ll fll' 
t•idu. ma' llaqtll'f,. in-..t~tllt•· niw 
··~•n:-.<·~u i rllos i• IPill i fi,·;Í -lo. { ·u-.. 
ml'll't>~ at!ianl•·. l ' por·qth' a 

im Jl~'~'"ii" t·au:-.adn pela ati­
tud,. riu r·apaz " "' ubt·ignu a 
u 11 ruaior· .. ,r .. r·•:o d1· irll'lltifi­
{' 'H:iiu. l't I'OIIht•('t'llliiS q llt' 1 ')';~ 11 

qUt· 1 '>tt•\ I' PlllliJOSI'tl :l)h'lla' 

tUna:- '''111111llt-... ( ;ll;tl'thl\õl :lili­

da nn sl'll l' ll i'IU;i"l'lt a hundadt' 
qm· llw d i:-.p••nslli'H 11 Lar·. 

Foi l ant h<~lll IIIUito •·o llsoi:J· 
dor·u a r x pl'l'':-.iw do ( 'a r·l o;.; 
!J lHtlldn tlw prnpu:r. a !'>aídn d11 
l.a1·. No lliPio d t nll-{unt as J)t' l'­

g;un ta~ C l'f'SJlllSt 11;.; cf iSSP·nO!'>: 
- E eu aos domjngos posso ir 
ao Lar e encontrar-me com os 
meus companheiros? C:o:-.t• i th 
lli'I'ZIIIIIa C" di-..._1' Jo~o 1JIIt' -..int. 
! 'om ,.:-.la!'> lWfJU<·nina-.. t•oi-..a-.. 
íit·;uno' •·om pcn-;adn, • lo intt•­
r·t·s"' ,. 1 sfoH'<:"l di-..pt•n.Jido a 
t'a\t)l' do-.. r·apazo·-.. t• no•m s ·­
I"Jtl•'l' damo-. t•llllla oln tt·Hhalho 
qth' a nhr·a nu-.. Jl""a ll'<lZI'l'. 

P adre Duar te 

Qll{' /Jeu:; abt·n ~·o, m ntt•u' filho, 
e m•tos para que nunca st• a{t/.\-
11'111 da., l 'erdadt•:. f.), rnau . 

\landa a \ e rdad<' ,.,clan·cl'l 
opu·. infeliznwnl('. ainda t•\ i'h'lll 
rl':t"ll" tilo d ramático- como o .... 

a pontad '" J'Or Pai Am~ri co ... O 
rnundo en;rana ... \ão podt•mo­
ludioriar-no" <·om a purência:-! () 
l'orto Í' tamanho : ... 01 h c o Bu 1-

redo ... ! 1·: mai;. . 

\ gora, notícia;; do Barr't'i ro: 

c(Jue a pa: do .)t•nhor e.>tt•ja 
com todos vós. 

Já dcuw ter t'.)crito hâ mais 
tempo pois recebi o p<'qtU!II t,. 
t;rande li t'ra (} fi /( I LU l~ l . I 
- e ,,ei que t'm lfli'U dt•l·cr l t't 
I Of!,o acu:.ado a recl·p~·tin . 

Fu,.io esta pequt•n<l tflltlllfltl cnt 
/mm da grande li~iio 'fllt• di'/,• 
·'' tira: era bom que <'11 IIII'.'·"' 

11m l;ocad i nho da alma il!.ual '' 
do Pai I mérico ma:. não l«•nlw .. 
fit rn ,\('nl prt• a Deu:. CfUI' lt u/11( 

P• lltt dt• m im t' do, mt'll,, ,. qw· 
no,, ajtu] p a t•ntrar no caminho 
da lu: e da l'Prdadt>- é o que d, 
f'(JJ'U('cio pero a } t•,u\ Cristo~ . 

\ l ingua~1·rn dt' um Cri ~liíll t'~· 
d Hra COill'.l 1J ,_of! 

«.)ou funcioncírin púbfi,.n: ga­
nham~ I.O(){J$ por 111Í>:. r• em 

-"•tNnbro <'OIIIe.'l'l fi rt·crbn 
1.800$00. Rm ('ltrll prinwntn rf, •. 
IUIUJ prom essa. dou ao., l'obrt·.~ 
m 800$ deste primc·iro rwmcll/tl 
1 contudo para a t'.\t'mplar Ohm 
da Uua, que eu lanto admiro. nin 
,tillll'lllt• 150'. /:;to 'un•dc• fWrqu,. 
luí por todn.) o~ lados pt'·'·"m' 
n.·n·.uitadas a quem eu mio qu1, 
tJ,.I \ftr ti c> prestar trunlu;m 11111 

p• tfllt'no ml.\ílio. 

Continu a na QUARTA página 
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Continuação da primeira pág-. 

llll'llll'l:o d <' I ud os O!i lll('Sl'"· 

.] ;Í ll11· <·utthvet•mos u let1·a. <·c· 
l1·sll· do Pu1·tu eom e•·m . • \l. 
.\ III PI ia l'Oill ollll'o ta 111o. Lídia . 
d .. 1\ant·n dt• Por·rug-a l. 11iin ..,,. 
c·afl'>H d~: envi<u· mcnsalnwnt I ' 
q ua lt·n ll()las n ,•si n•;u·. I Ja I i­
lia o•om <·ill t[lll'lll:l . • \ lg-llÍ'Ill qlll' 
11 ima l'lll st• ur·ullat· 1'0111 tuna 
ufo·t·ta. Yisitas C'Oin l'\'111. I'Olll 

Jlll•laok e t·om utig;Jiha:--.. ,\lill· 
•·om ,·in1·u lltJ[n,, ' l't·al>nllut d•H' 
, ·c lfO o alllllClllu tlt• nt·dP!lHdo. 
• \ dm iradot· dil () bt·a 1'11111 , . i 11 · 

qta•nta. '.}dt·iano <·om o dobro. 
:\ o lAt ,. d<· I ,ixho;t 1'1'111 . X o dt· 
Coimbra m<'l<Hk TI u mildc por­
tuc~Jt.o,;c diz qttt• t•nquantv t'ut· 
,·iva nfto pÍlt·a dt• lut·twJ·, !'l' 

De us llw JH'I'Illi l it·. "\ tuigo ~:om 
\ int P. -Jtrli C' t;1 c·olll e<'lll. IJo<'ll· 

tt- pal'il dOPII1<'S I'Oill \ Íll : t•. 1),. 

.\l <·oba<:a (•o dos os IIH'st'S JIOS 

t·h <'glllll <·ilHi UPtl ta ('sc·udos ii:­
'<'7.t's a r· •·,·s<• irlos. lsa ura ~-om 
tt'I'ZI' Illos. ~1. d1• Lolll'Cks, dP 
lka:<ant;n. 1'11111 mil - ft-uLo de 
:--.P."-"'11 I H d iHs .J I' \'('IH:Íil\C'll tO. 

n.-a t r·iz. i\t)S Slj an· JS n'm com 
J'•)ll pa t·omplt' l:J 1>a r·a uma r a· 
nw. ~1. ('(,·mrntina t·om .. in­
quentn .• \ lgu(.m J~,• _\[atosinhos 
c·om o dobro. E um <lnl ig-o c·om 
mil. 

() a \'Ü t•stít MJII i a eonta r us 
lllt:sc.-; dtl .Sl~U qut·rido n eto. 
.\ un \:om ,·irrt1·. )[. l.Jniza c·om 
out r·o tanto. La tu·inda o·otu 
cinqu t•nla. J>rol'c.ssora das ('ai­
das da Rainha <"Om <'<' nt. Pais 
Jt•liz('s put· IIH•s l<'l' nH~·wido 
.s;iu u111 l'iJho \'(•m c•om uma. 
obl:tta . . \laJ·i ;L do I~Psga t 1· L·Clln 
quinht~ntos. Por alm a. de \'ic­
tur Luís o tlubr·o. t• lllllila l 'Oll· 

pa ~m tipl illl t) t•:«aclu. 1\. l•'t·t·· 
JJall<.ks c·olll trf.s 11utas. l~;uíliH 
t'om·1·ir·o t·om sPis. )I ais ,-i~ i­
tu". )L .J. dP 1-;:--.pinho t'Oill <·in ­
qu,·nlil. .\! ai:-. 11111 ano " <·<Í <'StÍl 
o z,: 1\'ill;.!l!t·m <·olll c·inqucnta. 
S('nh.ot·<'loi do Por·t 0 c·11m mil. 
.,\ llH·r·t ina de• l;isboa eom ffil'· 

t;t<lt•. I tcat r·iz d,• ( 'oimb1·a com 
tt•nt. I ·~ algurm dt· Lisboa c·om 
outJ·o tanto. .\L Amélj;t tk 
( 'ha\·t•s eont c·inquc•tJta . • \J ai.s 
,,u1•·11 ( )f•·t·t•t. .\ l ;Lt·ia Dout·ado 
t•om um t·fld éo JJ o\·o C' quinhc'll· 
t11s. f><'l'adot·a, qu<' <k D<·ns 

l'!' (iPI'a j)l'O(t '<' l:iio. d llZI' lÜIIS. 

Luc·ília •·om ,· ir1tt•. Amig-o do 
J>cwto t•om tt·f.s l'ilhtJS au 1:\do 
dt•ixa dn~<'Jltus e t·inqtwnta. 
D a. "~:·wola .J osl'l'a d·(>IJidos a 
JH'I':-••nc:a anual tão a 111 iga. (.; 
<·ot iza<:iío dos lll<'SIJ'<'S .. \ l~ué>m 
TH'dc• a 1'011\-(' J'SÜoo elos pH is. ('H · 

sal de \. illbom <'Oln t·ineo mil. 
~ão d1·ixaram ra:-.to. Tant o 
mPi hor·. par·a <'lrs. .J. C:uima­
l'iírs <' lllll mil. .\ ntOJJÍ<•Ia PS(C'ja 
dC's• · ansud;~ qur t·c~istamos sua 

JH'<'M'tH:a srm int etTUJl<:flo .. \f. 
Júlia Nll11 einqu,•nta .. \lguf.m 
p••,J,. ontc:iH•s. lsatu·a. d<· Fnni­
lf lH'i r a. <•'Jlll dnz<·ntos c c·i n­
(fll<·nla. O Lic·<'lf Hainha ~\anta 
rolho• rwstn o <•xcm plo dC' nma1· 

os J'oi)J'C'S. I•:st <' n no t!eixara.11 
. U i/:)*· )la\'ildp ('Olll 1'<'111 . Bis­
po am igo qu in h,•ntos. J·}sLou­
tJ·us quinlll'ntos \·(·n t H<··<• ll1Jlêl· 
Ilhados d<' l<·~enda: «J>al'a t'C­

I<•I) J'il ,. -t:~ a nu" dt· <"àsad•>s a 
q III' h;Í 011:1.1' i1 li OS (t'lll \.indo 
t o.lo" o:-. lllt':-ot·o,; 1'0111 l' !'lll esc·u­
dos ,. st• assina humildt• l}or-
111<'!1"1'>.' . Tudo tiio ec1·tu. :\t·tll 

"1·i qll t' 111a is .• \ ah-g•·ia cl<'"t•• 
c·asa I. .\ 1'\llll\tllhâo nas lll'I' <'S­

s id ad!'s allwias .. \ dis<•J'<'<:iio. 
1\ humi ldndt: .. '\ pag:a r1u ~<'­
nhoJ·. 

lt·mãs Dor·otl•ia.-; eom a .\l a­
d r·t• Su periOJ·a na ,·angua t·d<J 
\ (~ll l f 'UITI'gà.d<ts 1!(- d~t H'I'!' I ' 

df'ixn.n mil. 
.\lat·ia l~h· i•·a ""t(l aqui <•ot11 

dois mil e l'tli x ;l di• t'OUJHl lllll· 
mt·ntos antes dt> <·nt•·a•· 11 11 sabt 
nnd" Yài :w t· opP t·nrla. 1~: um se­
gUI'O di' \·ida ljlll' \'l'iO fHZI'I', 

El'llt·st Oswald c·orn <•inqttPilta. 
.\1. O. <·0111 o dnb~ •. l'r·a nossos 
Pobl't'S <ptiniH·ntns. l•:stutlaul l'S 
t·om qunt·~·ntn . .\lf.clit·a <lo· 
Lisboa I'Olll c·<'nlo " ,·inlf'. )(~. 
di1·:1. do Pol'l/1 c·onl quinhc·ntos. 
~~~ annst rsist a ,. p1·omet<' a.ju­
d~l t'· llOf.l. MiiP dt• Lisboa ""m 
<·ont tn1s mil. l ' mbl'lina. do 
l'ol'to, <·orn qninho•Jttos C' do<·es. 

Abt'l' e!'la coluna. com uma 
carta de Coimbra. J!ClJ-'-lC'!lina. 
mas di t.'ll:t de r!'ll'\'11, por :-<<' t.ra· 
tar Jp u1n }Olll'"'· ~: qul' :-;iío tiio 
raro,.. o,., que• lirt.''ll' a c•stas coi· . 
~a"' .... 

Eaí\aÍ1•Ia : 

~.'it •n c• t•sta carta i'lnicanu·nlc 

para n·., ll'f11t•ft•r 11111 modes· 

tíssimo <'fl ll lrilmto rJ,• .50$00 r 

para rn:, <'.tpre.,~(lr toda a 

admiraçtio 1111e pt•!u z·ossa 

Obro .\1'11/t• 

I 111 <·stu.lnntc de Dirrito.v. 

l1c·u1 haja, :\migo, e <]Ul' o Sc·­
nhur o a L·mpa'nhl" pela vida fora. 

1·: um pacote de roupa~ de ()p j. 

r .. s. 1.000$ de <\nón1ma. Os 100$ 
nwn..;!t:s de Lisboa-]. «Pobre P<"· 
cadorn" com 100:-;. Ü:< ltabituuis 
75~ em ~elo.; de corr<'Ío, eh• Anw· 
dora. -\ presença "(' lll(Ht' g.ra lu 
d:1 .h ó di" '\[o:-ca' idr. \ln i.., o:-> 
IOOS do coo:;tumt· de Hio Tinttl. 
\h·dicamentos I' roupn' da Capi· 
t d. 50:-; d<· 2 C<ht i-. franco•se..;. E 

P:í t·on> <·om t 1·ê.s notas. lr.uãs 
I'Pi igiosas t•OIU uma.. '.Algu(·m 
t·•>lll um d,nativo a r·ondar os 
quiniH•ntus . Outro com se&;Cll· 

ta. Apaixonada da. Obra com 
ou \ t·o tanto. ~la is um aumento 
d1• o t·de.nad1>. l<.lsta. senhora an­
ll's de pmtil' pat·a férias 'ti" 
~:om cem. LC'it <Jra do «Di{lt·io 
Popular» <·1>111 a nwsm:L IJlWll· 

tia. 
()()cut c J c Âl.na.ranlc l'<>tn 

.11 il. E pcdimlo u mt;õrs .. i n­
quenta. ;fo )lonh·pÍil. c' ill t ,i..,_ 
Jl oH t'!Ül'Ul'illll amigos (•olll 1'1~­
t'<ldOS para o c 'ah·ru·io. 1·:1,· a:--.­
sinalll<'S. L'ma po•·tut·n:--<·. l'•·s­
s<H\1 tlo Ül\11\'0 de Pol't ugal. E. 
Est('\'l's .• \[. D. 1.. X. l' nla 
\'ÍÚ\'<1. \· . .\1. l' .. l 'm pc•·adoL'. 
1~1,-i l'a. ( 'ilu dida. E. C· .. 

. \ ()f('J'tn tol'll<l. <' dupli•·ada 
t'lll . \ !:!oloito. )1. l•; míliu, d <· C:ui­
tllHt·ãl'S (jlllll ct·m. l>1• U arc;i'w 
nwl nd~· - Ptll'lttt·llst; q ualqul' t' 
1 ol'tla. lsa ur·n t:uu bt~ll\. Esme­
t·alda. J,•itot':l do D. P opular 
\'t' ll l radiant(• <·n:n quinh entos. 
( 'a1·o~ i na l ~st ,.,·,•s. do Lu:-;(1, 
t•olll oult'l tanto" muitas JW· 
<:•~"- dP J•oupa bem t•onw do<·••s. 
P. ll ot·;í<·io ('ldll ulil IJ·azidos 
de· s. ~lartinho, ml'tauC' di' 
l'oimhr·a ,. d\las nulas d<' c·o •! Jl 

'III<' IJ'Ullxo· dl' .\lira . .\l uitos 
('"\'lldos 1111' mandam por l'S'" 

santo! Hcm hajam. Carminda. 
,·inlt' . .\nónima co:n outl'o 
tanto. No Lar: do Porto mil " 
I'Ollpas. Regina, vromo,·irla a 
l <· r· c·t• iJ·u oi1eial, Yt'lll com u au­
mf'nto da promo~ão. Drus lhe 
pague. M. 'do R esgate com du­
zentos. P. Acílio com trezcntJ>s 
c cinquenta.. E o avô vai con­
t:mdo muito feliz os mrsC's do 
seu neto. Vai em cincl) nnos c 
JlOYC meses. Dcus o guarde. 

Padre Baptista. 

! .000~ de Li~boa . CO III O pNfidll 
de• orac:ões. 

rhintrs com 20S. \!ais 100~ 

rle Lisboa. \ale po ... lal no 'alo r 
d<' 100~. Idem d•· Caia. \lai ' 
50'&, l-OS e 208 dP ai gu r!':-1. I )um 

primeiro ord<.>nado. ZOOS. \ 1"'· 
luiit·'o de Li)\boa. Fa to" muito 
h<111s de Coimbra. Camisas, cal· 
<;ve:-; e sapato~ du Porto . 20~ de 
Olin•int dt· Azt• tnf.i s . l>r n 1n,.: 

Jwivos», 200$. I> o Cru po Hecrf'a. 
ti\o r- 1·: \ cursionistn «:\ s Au'"-», 
13!-. rir sal do do :owu pa;.>wio 
all'Jal. \Jais 500S d<' S. João da 
\ladPira. elo :t""· .')ó l S. 

l m clw<pu· Jp I. l95S de 
I :dua rdo e Fernanda. O Senhor 
'o" ajude . \lai,.. SOS do Porto. 
\nlfonio. pr<':"rnlr t·vmo semprt>. 
I la,. npnária:.- da ~coção monta­
l!i'lll de m etais da Empreza [lec· 
11 0 C:<' rãmlca. d<' Gaia. 100."'. Por 
a lllla d<' Jo~ <' Carolina. :>OS. 
A\!'it·o com 2008. lJf' uma grac:a 
t·oncrdida, 7·19.'. Boné:; P farda" 
u• adas d<t «Con{idPn:r». D11s 
nt, ivos do «11acau». no dia rlol 

,,.n casamento, 2008. E muita" 
g ruça;; de Deu:< no ' <bso Ln r . 

.'wm Krando• ,,acrijício tio., 
luto-Construturt'.' e dos seu., 

OIIIÍJ!,OS Jl(iO pndrrú /wrn fulo· 
-Const mçno. Os pobres c t'.' rt' · 

mNiiadus tt-m de con.~cruir "' 
,,uas JII'Ô pri.w; casas. St' a., qui,,l'· 

rn11 possuir. /'ara r ompn•ell(/1'1' 
isto. é prc>áso ter idl'i<ls. tfllllnln 

pn,,,,Íl'rl r·la ras. do qw· se tmta . 
(,hu•m algumo 1'1':: r·t ·n.~truir 1111 

mandar t ·on<truir 1111111 r·asa., com· 
prrt•ndt'rfÍ 11 qw• St' rol di:;t' r. Is 
nutras pes~or1.,. mais prol'áuel· 
n~t•nt<'. niío r'J/11 f!rl'l'tl(/ l'l'iítJ. f. ·''e 
mnrimt'll/o cft>,,ejrt ajudar rnpa:.r•., 
ou lum1ens. de pn•jen~nrifl 1'1'1'1'11· 

/l'fl/1'111<' t•asado.~. Jlflf(l a.\,\illl. ft'll· 

11idos c'lll {!.rll p o., t' ajtulafl(/o-.,1' 
uns ao., o11tro~. 1'011.\/ruirf'ln /IIII· 

la., r'aMIS quanto,, l'!t·s ,tnrem . .'w 

a/ ~111;111 elo ~ru po niio jor opertÍ· 
r1u de coll .,lrU(Ú'o. dará o dinhei· 
ro t'Orrt'Sj)IJIII/c>llft'. Toda., es/a., 

I 'CIS(IS fP/11 do' S<'l' ,>I'{!.UIUfn pro­

Í I '('(/1,~ dt· trnJicos 1'1/lll pt>lenl<'·' ,, 
tf,., .• ,rtio pocler .~rrrir para nr/a,, 

1 Íl 'l ' rl'/11, def'rlltc•ll/l' llle, jamíli.as 
111/11/1 rosa.,, f'am /a/ (JIUJ./11 0 I f'fl· 

/m//to 1• tfuanto dinheiro_! É que 
miu -'1' /rata d1• ja:;er uma ('asila 
Jlara dar a um pobrt· . Trafa·.\t' . 
.,irn, d,, cnn.,lnu;ão de umas cft•. 
:;t'IW.,, dt• umas centenas. ·ou do• 
milhar1•.5 de> !'in•ndas sólida::.. 
bt' lll t•onstruida.~ (> t>spaçosas. Isto 
t'.\ÍW' miutíssimas !toras dt• traba­
lho c• mui•tÍssimo dinheiro. (>ut·m 
dará o lrabalhn? Os luto-Con.,. 
tmtores quf' rslf'jam dispo.llo., a 
sa('rificur~>m·St' a ,-ala (ma., a 

raln) pnra. num fuluro nwiJo 

«Pclrtuen$<' '\la,1;a» com 100 ... . 
pc·dindo uma A ,·é.\ lat;a pant tl 

,c·u bébé. Houpas de um jovem 
mil itur. l'Jll drfcsa da Pátria c·m 
\ !!!!oln. O ,;il i'lnci·o de sPmpr<' da 
H. da '\ladalf'na com os 20:::; 
111c·nsa is. 20S dv Porto. E 90S de· 
:Sf·q}in". Anónimo do Dondo 
\n:rola. com :)00 a.ngfllurPs. <'lll 

,uJ rág:io de ~ua amada !'S(lo l'>tl. 
L. H. com 200~ prtÍ Barro•d•1. 
.\ núnimu com l.OOO~. 110 ani\'!'1'· 
<irio da motic· de· "~'\J Pai. J. O. 
com lOOS. Para a muior nc'C'í'""i· 
d;:dc·. :)OOS. D<· a l~u t'm, 170~. 
!los f'mprrogado,; da C há \lon· 
Lual<'~sr, a o~crta de 1.030$. 

Um dollar canaclirulo. dr 
~fontrnal, oom uma significativa 
1 1'~<-nda : «Ohra d e D!'us para 
""' Pobr<'::;» . t 1ma assinanlr com 
lOOS. por alma d<' sua Mãe. 

prfÍ.\i/1/r•. ('ÍI'I'/11 (/ Jll tSS/1/f (fS '1/'f.< 

1'(/Sfl .,, Ou muito.~ jol't'/1 .~ por. t:· 
,!!.111'.\('.\ .\t' lt '.\#0/ 1 f1 T/L 11 (1 /ll 't'l't'dtll 

por t•.,f•• !'CIIIIinho dijícil . mas rf, 
t'j i'Í/O.\ poÚ/ÍL'OS. SI'!{IU'OS : OU 

11111 i tís.,inws jam i/ ia.~ port 11 ~~~ •·sa .' 
1'011/illll(lrfio (I 1'Í1'1 r (>nt {Oc(ll.' 

tfllt' . d1' 11/f/IH' ira alguma. ~e po· 

r/t' lll chamar l'a.m~ . f: .odos ruí.< 
11/J., lt•mbramo., lfllt' " f.':-.rmlo. 
l((io pocl e IH m rf,•z·~· rc'' d 

tl'r todos eslr.> problemtl,, parti 
!'ldan•s dos cidt~dii';·'· T·•nu ·' tf, 
fiJII'lar para o ,;.acrifíci >. Jlfll'' 
o pCOI1 ' Hn:a I' p<;m o traba lho do· 
poln·f'S. I~ o dinht ·iro':' (h11111 <f,,,., 
" tlillh<'iro . Tam!JI~m o' J•NÍprit•• 

luo·Consln.1._'nrN: m r1.1. 1111., al'lu· 

ai., t•irrunstâuci,ts. I ' tolll':. ai111h 
mais na., juturas . pflru IJU< ' 111ft 

f!_l'fl lldl' IIÚIIIt' f'(} r/, • fuf ll·( /))J.\ {/11 

/Ort'S po:;sa I 'O/l., 1ru ir ''·' ,,ua., 1'11 • 

·"' ·' i- pn•r·i.w o ,,1/I'I'ÍjÍf'ÍO ;!1'111'1'11 

,,{} d1• l/11/(1~ / f/11/IIS )ti'S,\11/TS ifllo 

!fiU'irwu ,H'r amif!_·l' de l uto 

·Con.,fruçúo. /Jr• III/lU 11111/I('Íf'l/ •11• 
de outra 11/Utlt'ira: p1·1 umt• j tlf/11:, 

ou dt• oll/1'(1 ./0111/f/ . /{t'lll .·rlt que 

1111 11/0I'ifli!'IIIO 11 ·/uf// 1, 11 0 j ut1110 

todas a., .frunílin:; Jlll(ll'.,Sem . . '1 

por ,, ; 11/i'Mna,, . .st·m auxílio,, "·' 
tmnltos, constru ir a:; ~uns prtí 

pria.~ !t~.tbir.arÕt•s . 1/a.~. injeli=mru 
Ir·, JI(ÍO é o <'(INJ prt>M•nlr. nr:u, 
l'r'r /lt/11t'lllr·. sc•rá o r·aso no {aturo 
/)aí (I 1'.\'l'fi'Í.Cil) tf (/. C(/ ri c/((~/(> l{llf 

lltÍO acaba rrí. 
(Toda n rorn•sp1nulfi11cri'a pan, 

luto-(.'.>11.~/rnçtio. 'l gui,a.r da ll!'i 
,., ) o 

lha,; cat\a:< ti!' liuda-. •' hom 
~r:t\ aV1:>, da %u rea l. l>ua' ;tnúui 
tllll'l com 150:--.. f)l ·,ta luca lidnd< 
<lf· Paço de Scu-<a. I.JOS por um: 
g r<1ça rl"ct·bida. 1: o-. lU!) nwn 
:-;ais do Sr. \hut~H· l da H•Ja d. 
CortiC('tra qu•·· )l't·ac:<h :1 ()l'th 

\di lC'ndtJ lr;tllnlho. I. 20~ .11 
F. T. F .. d1• Ag:ttt·~la. 

\fai.., 200$ cl<· alf! tiÍ'IIl da Ca 
pilai. t'OIIl a ~··!-! u :n·<· nli-.s int: 

r./unto :!f/fl.'o I'!J/11 dr'.,/ino ,;. 
(a sn,, dt Gnialo» rlt> /)t•npui>h 

,. llalanjt'. poi., M'i •flll' aind<. 
IÍ>m 11111 lr>nf!o t'llfllÍn//1, a p er · 
rorrt'r. 

f:~til·r un., di11., rm lngola . 
tio., t{/WÜ 11111 no Lobito e _ti· 
'JIIri fi admirar a <''JIIIf•O.•'Iurn 

elo <Caí<JIO ' 'f/11' rendia o ior· 
na/ nas ruas daquela cidade~ . 

Vlnit~1,; da-. d('Jia!' IJll" :tlfUÍ 

YÍ':o-. lf'ilot· amigo. <;[to dt· todo~ n­

mc;-;('..; e siio ainda fruto do \ o;.~o 
amor por rsla Obra d•· IJI'u ... 

Obrigado. r: a té- a pró, ima. 

1/(111//1'/ /'intn 

Visado peln: 

Comissão de Censura 



BELÉM 

* lflo/JIJN IS - \a no~-a quintu 
• o•t ., anao- ~~·m ' lll' unas qual ida· 

d d .. abl•lwra;;: porqueiras e meu i· 
u.;-. li.t·n•·- ha-tanl<''· Pan·cr que ua 
no--a qui atn -•· Jiío melhor as ahÍ•· 
'"''"' :n•·n'na-. l':tlH>z. '('ja por t"St!l 

,, ... ~ .. t r rf, uH·ui11a~ . • ~ maior parte 
do·l.t- jú _, ··olho·u , Jl"rquc· \OÍO mu ita 
•·I"" n , dt'J ""' l.lpt1drt.-e:.am. Trou,,~. 
lll"·la- para do•luti'" da \aranola, c ai· 
:.!ltJHa.~- para d~ · ntnJ da adt•ga. Aleumth 
,., 111 tãn .:runcle~ qne nú ... não porl ia­
·•,o.. l'fllll ··lo:t ... , tt~\ ,. dt .. ir u Sr. Jn._.\; 
hu- ·i.t,, .... 

\/,... gn ... lamu.... muito Ut· rorrwr 
1]111 do• uh,"obr.ra. rum ft·ijiío te t•t•bolu. 

J "'' lu'·m ;. hna l'lll •·ald<J de farinha. 

UNLJ/1' I 

* t r:IJ itl 
hast.uatc· lo·ijãll, nJ:t..<. u maiúr 

JIIHI<,: i ui .uarado pelo piolho; o qur· 
, ::pro\I'Ít•ll r nwlhor foi o ft>ijiio fra­
,J, .. funu•- ··olh,.ndo a.<; v~cns confor· 
""" iam \rlt3tlur·ercndo. para -.o apro· 
'r·it:.r nu•lhnr, j:í cg re era pouro. 

()l'p•li- vr··,, a chuva o andámos a 
ar• r"' t•itar o l!ltinw 11ara 11 i'Opa. Onde 
1 d··hulb:ím•h foi no lagar, •· nós "'" 
"'" olt• o(,.bulharrno;; punhamo-nos n a 
bnnt·ad.-ita e d ··pois era pn:ci::,o a 
nu-...a \Ião· rn:r rrar tart·fn. senão não 
1 >vi amo- u.tdu. :\n outro nno o feijão 
I r;uft. froi rn ti- hirho-.o do lflll' <·~te arw. 
\,·,, go-tamo- 11111ito d1· comt'r feijão , 
""'' J .. !.ulhá-lo í· que (: o pior! 

En•Jrrauh' a, mais crt:-<C' id3s apa· 
nha' 11111 '' mi lho, o·n c ab t[uatro d.t 
··-•·ola H~)auhá \'Imo~ o fe!jiio. Primoim 
•lo·bulluirno• o fei jão o depois o milho. 
\~·•ra ,·, falta arahar dl' o strnr, q ue 
\t'lu a rhtl\.1, 

]I 'rifA 

,. ,. 
··sET.UBAL. 

~ . . .. ' . . 

'* I RN117 - \ fain:r do arroz já 
·onu..· .t.UI ,. 'U!n ela \'iuram o .. • ... tl'1!l· 

hal cos ,.,.lt'nuantc~ dc,;de manhã até 
, noitt·. 

;-.t'IHJ> <' quo O tl'111pO O pr·nnill· 
•·I dura n·rra ,j,. trt's a rtttatro ;«•ma· 
na-. ~; •lllt •aha'lro cOrhtUuk. f.: um 
III !Silo dt• llfl'tli'UpUÇÔh C •llt•~;rias, dl'­
... ~inimo' t· a1t'nto..:. 

'\a f!t-raPral idade o- rapa/.~ tra· 
halbarn r'oJ:n atin1·o porqu1· sabem qut· 
é paru b··111 d,· toda a comunidade, o 
tnbnlh•> qu·· r1•nol~m . É o nrroz qu<· 
pn:ta "' no''"~ débito- e nos facili ta 
ameia rc·-oh r·r c·c• rtos problema.'-. não 
..:n l'<'C1ntlnt:rn!'l r· financt·iro:-, tua..., tatn· 
hoím m<~rai-. I' i'<lciais. 

Como é· bom saborear o produto 
<lol tJO&"> trahal lw! Que bo111 é \'erifi. 
, t r q uo: a no,.,.u I'OOpera~ão é em bent"-
1 ;, i o de uma c·outunidadc de ce:rca de 
<'1'1110 " 'lUUrrnta pc'<loas ! 

0- rn))471 '' 1'"-alttlm-se, rebelam·sc 
c: refilam ron tra tudo e todos os QU<' 

n• roo<· iam ; mas isso é o resultado 
duma f•Jdi~:a. Também quando <'SSU 

ta..!i~n a caba. há alcwia c •·ntusiasmo. 
Eu recordo ainda há uns anos que um 
:.:rupo dt• miúdoS~ grita,·a no dia em 
IJl"' o arrm aC'Jbou: - «Até que t'll· 

hn qu.-. ,., arroz acabou! Logo à nf'lite 
há arrn/. dru•t• !». O que é isto? É, 
nada maio• ua1la menos que o resíduo 
dum tmb.rlho <lu ro, a ulcgria íntima. 

TRANSPORTADO NOS 

PARA ANGOLA 

Di ti 1 uno filó_-ofo: - ~111 alguém 
qw· ,,. ,,:;fur!'" uiio hú. esfor•:o c sem 
o·- lon u não há nada . f:. uo·ce~st rro 
nwdit.lll' ne'<ta-. n •aliJadt·- profunda ... 

* FI TELUJI. A nos:;a .:quipa c't í 
t'tn forma ,. 1 rn plena di~po:oi~ü., 

paa a o·nt'tll'ar a -é rio qual•tncr prohk· 
111 J qur• llw :olll)a. j\;o t·ntanto -urgiu 
um prohlt4 rua t.• <JtiC nÓ!5 não cou~f·~ui· 
nro- tl•..oh <·r. l'odcriio o-- l1·iwr•·• r•·· 
_,o\ wr·~ 

Temn-.. l·quipa para que nu< pu<· 
-.un•\s ba11·r ('0111 ;ralhardia diau\t' de 
qua lque r 1"\ulw da ··idade c· arn•dun -. 
:-;,. h:'t qualq "'r •-cruipn que ~e que· ira 
olt·fmnt•tr conn<>«'O, nú, t'Stamo- div 
pn-to- 1JIIra i,o;o, 

T<· tll<" um ~·quipnnwnto ma:;:nific·" 
•• nt·nruado t· Lrant'o) quL· no, fui 
ofl· rtadu antà\l·lm r-n tc· ptla r;ara:::o·m 
l~c,t:a~··· Qu~:rt>nlO~ np:radeccr t"~S~ 
:::randc favor qno· noo; pr..-st-lram. Há 
í· urna J!randt' faltn de botn• c ..... te f 
ll problema que acirna (' itnmos como 
ill\flll"<'Íwl dt· n·roh•t·rmo~. !->c· há nl· 
::ur.m <"<>m grandr· ahundíincia dda:.. 
n,·,, ~radt•f'('OlO<. () fil\OT de no-la;. f' ll · 

1 iarl'm porqul' t t•lllo~ grant!t' nl'\'t's~i­
dadt· . \qui fica o pt•dido. 

* ELE/ÇtiES JlouH·. cú .-m l.usa. 
.. t,,:o,;iJ•·~ para ,-,;co\lwr o dade 

m:Jioral •·m virtude do últ imo tt:r ido 
, -tut!ar 1• d,·-..~· modo' ~r'r-Hw impu,~Í· 
"'' ' ' "'rl'l'l' tai-. run<:Õ( .... 

\j> ll''<'n l8r:llll·>e f'i roco candidiHU> 
1/.f: \utúnio, l:tou,inol. Hotelho, c.:,ar 
,. r· n-ja) -t·lPccionado,, do·ntre todo<, 
na rc·uuião do· ch t·fo·-<. Foi i1 noite a 
r·lo· idi,, ~r. l'rulrl' \ r alio ft·t. a alwr· 
tu ru' com um hr.·vc t·omcotário sobn • 
a -··r!(•dn.t.·, o 1'l••mt'IIIO hasibr, 1'8 
,rrnna<;iío "" " " ' homem n·cto c <ptc 
,. ,.,..,.ttcial numa <'•·rimoínia tão im· 
J><lrtan tt• ronro r .. ; a<Jnela, na \'itla da~ 
r a~a~ t(,, C JÍUlll, 

\pl•s i,1n , prurc:dctt-~(' à \'(1\ao;úo. 
Fm :1111 d1•itor··s t<ldO< aqtll'ICti que ti· 
ro'rnm an ai, t(,. 1~ ann ... <' a quarta 
1 ( ,,...,.... \ purada' nlilltiC'i(lSllmo·nt" '"~ 

'ola ôt·'-. firar:uu di-tribuitlas rln sc­
!!tt nk mant·ira : 

J{OU\illo( , .~5 \Ot<" 
Bol<'lho, 8 \ 'Otc•• 

Zí- \ut•'111io. I voto 
r:t-... ar. O 'o' ''~ 
C!'l'1' j a. 5 'o to-. 

Fica ram port.JnW 1•m chc·f1· maio· 
ral. Rott\inol com a lar~?,a \':tntagcm 
,j,. 2 7 \ Otll" «ohn· o s ub·cbefe , l~(l lf'· 
lho. '\o t'ltl:tnto hú. C'trta- romplira­
•:óe' 'obre o prohl<•tna do suh-chc· f•· . 
'i~to l'<lt .,;ta r ('Ontlnuumcnw auscntt· 
d,• (iha •· por j,so d·· momento não 
'" ~ahc ,] in·r ao f'c•rto •w havNÚ dois 
•ub-rhdcs ou 111Jt'mt-.. um, e CJUI:tn 
,( .. rito. 

Parnb~n-<. portanto. ao Houxiuol 
qu•· é o nosw dtf'fc maioral deito 
pnr 1 arga uutioria. 

Ro~ério 

Notícias da Conferência da Mosso Aldeia 
1/ 1/S U I/ C-IS ~ 111-:NTO, NA r; IPE!ul /IA VOSSA AU)E/A LJE !'. IÇO w; 

SUl SA : n lf.BERTO DE Al. l!F:m I 1-; .1/ IRIA LJji; U){ H.DES. 

I 7022, <,cmpre 113 \Un~uarda. JdeJII, 
ti.· \. F .. llmb;nr na \Uill;uarda, com 
sua- o'otas 1lo· :;,.,,.lllbro i' Outubro. 

tnl'll to 1:' ac~;ão. :.ln i~ 250~ d· · un• 
anÍ•n imn . • \inda mai. um embrulho ti•· 
t>mpn... j1•itosn.<. d~-sprwhad1s no En· 
tr()tt<•anwnto. <r fwdindo um3 oração 
pda "àha<;ií~J dt: um pecador». E ··omu 
O< úl t"mo' -.:ío n• Jlrimciru, aqui ,,in. 
tam l~rn . l.OOO:::.QO .J,. outro anóniuw 
d•· Coi111bra. Por t tul •t tlo•mo:. gruç,.b ''" t 

~lorreu a Scubora Fe· 
líci!a. Habita\ a uma ,(3, 

b..ta.~ moradias tio Patri­
mónio dos Pobre;;, no lu ­
gar de Cadeade. Ern viú­
va . E tinha, apen·lh um 
I ilho j:'r ··asado, pró- la· 
1lu; d,· J:o>bordo .. a. \ntt·· 

ola hor·r final, loi c ou hrtada •·om (J~ 
... a,·Hmwntro- da \[ii,. l r.11·ja . E liuou 

t lU I' tu! 
Em '""" tlnradcirc>- ,r ia.... - como 

, '"' !1 "'(' - o;1 ....... i~t iran1·1W \tlinhas c 
' ·.-.·n tina-. l ma tl•·-ta.. u .. ompanhuu·a, 
nH•..,Jno. at~ U(J f iru: ~A~i ... ti d 1n0rt~ 
da ~··nhora Ft·líriu! 

E,;tá n<J ..._,;o de Abraão. ~ lai.,_ 
urn t a Jll'dir ao SPnhor por todrh nt'•-· 
l'ara uo' ,la.r alt•nto c, "'bn·tudo, 
1-'un.a para trill1armu• :lémpn· a ' ida 
di' atortlo com a \ on tadc ti .. !',ti qru 
·-t:í no Céu. 

\ rnulher do pobre varredor, já 
:tqui f, 1lado. aparec.eu tris te como a 
noih•! . \rranjou t~·nba, por 'ua.~ miios. 
l•ma rarrada! Ora se d o montt· a 
ra•a '-' uma caminhada, pmcurou -
,. muito bem - L1uad ores qut' !;C Jj,. 
pu,e-.sc.:lll a t'lll flTI'•tar um carrv c uma 
j unta de boi!:. ~>fr,•u nel(ativa~: E s· 
p~hos que ardem e f,·rcm . A cruz do.-; 
Pobre .... 

Indagámo;., porém. a causa. 
- Sabe, quando a gn1te niio pre· 

.-i~m·s toda-. as portas sr' abriam .. . 
'\gora ... ! 

E 3:. lágrimU!> rorriam pda face. 
lrna 't'l p or outra era um sorriso 
d<'<f ... ito. O s Pobres são mestrt·s!. .. 

Ningu.:,m pode a,·aliar quanto l he 
rustou ser obrigada a vir até nós pelo 
rn.rro. 

- Quando o ,.i npart"Cer apeteceu· 
·me fug.ir! Tenho vergonha ... 

Não fu~~:iu. E foi servida., gra<;a<> 
ao n0"-<0 Padre Jo:<é Maria que lhe 

AVIõES DA T. A. P. 

E MOCAMBIQUE 

di-prnwu Carrol " boi-, d.L uo,sa 
qu'nta.. 

O QUE RI~CEBE l/OS - lloje Já 
Í' uma farturiuhn. J!rac;a-, a D1·u~! 

Temos 40~ do ao.~. 15595, do 
. -\ri t'iro - Coimbr:t. O lllt'SI1\0 da a"'· 

Por uma ~raça rt·t·•·bida» SOSOO d1 · 
l ma nrlmi.radora dt· ... -n grandt· Obra». 

\lab 20$\00 cJ,• l ..onrt:u<;u 'YlanJrh:~ -
a prin<'C-«1 do lmlico! - pela mão 
rlr• um a funo•i~Jnárin dos C. T . T. t .. 
Ü lllt'SIIIO da a-"· } i7 10 (JUC! lfiV. ~>'III· 
JHt· o-.. uu~.;o" PoLrc.,. t:•nl ~t·u ~H,.n-,u· 

REBPOBJ,AS AO POSTAL-AVISO 
da NOSSA EDlTORIA L 
Continuação da Segunda pág. 

T<'lt!to pena de filio ros poder 
dar mais, mas ru.ro tenho pc•rta do.1 
Padres, auxiliares c sucessores 
d·J santo Pai Américo, c do~ 
nwitos que a eles det•rm a ~uu 
.salva<;iío terrt'ruz e l'lema., porque 
a todos Jesus Cri~:o tem prole· 
gido e (•anlinuará a proteger 
como merecem. devido ao facto 
d,, nas Casas do Gctiato, nas 1~1' ­
lcrtilas, no Cal1·ário, no Patrimó· 
nio dos Pobres, etc., reinarem 
c<mjuntamentc a rerdade, a Jus· 
tiça, a autêntica Carülade e a 
con.,lrutim Uberda<le, quando 
no ,l/ und() não diminuem e na!· 
guns rasos até aumentam a nwl­
da.de e a cstupide= nas su.as di· 
rasas formas: meruiras, injusti­
ça~, facciosismos , 6dios, conven­
ções que dificultam o bem (como 
"~ burocracias) e conveTI.fÓCs qur 
facilitam o mal (como as mini· 
~saias, bil:inis r outras modas 
indecrntcs). C' te .. ele.-,. 

~ão sr podt>rin dizer tanto cm 
tão pouco. Que síntese feliz! Al' 
almas qu<mdo ardem em Cristo, 
incend(-.iam. E a seara cresce! 

Dmn~);; um ,.alto a Canl!!nhe­

d.·. Tamb6m a li, a Palavra do 
Senhor. pda mão cnrísmada de 
l'ui Amé1;co, l1•vanta poeir:t: 

«. I pÓ:> 3 meses trr reccbidc a 
joia de incalculável t•alor e~piri­
tlud qrw é o livro «Obra da 
Rua», venh.c ho je enviar esta. pc· 
quena importância em troca clr 
tanta riqu<'::.a . Tenho o pra:.cr c 
tr alt:gria de possuir todas as ou ­
tras <'cliçõe:., e pcç,() sempre que 
tenluun noms edi.ções t'Oltem a 
mandar·mas. 

}JI'ÇO desculpa de só agora I'Ír 

sati.sfct=er esta dü·ida, mas es~ive 
c·om meu marido intl'rnada numa 
clínica dois meses em Coimbra, 
donde saí há poucos dias, e por 
tal motioo utrosei-me. 

Tit'e tempo de ler c reler 
melhor aquele lirro, e saborear 
aqurle grande manjar que ele 
proporcioM à nossa alma. Deus 
.sabe quarz/o bem essa leitura IWS 

fa=.' » 

Ontem l'eguiu mais uma r<'mes· 
- .1 de 200 linos para todo o país, 
u! tramar e estrangeiro! A gentf' 

:-.·nhur . 
.fúfio ll··ndo·s 

-vfn-. à-; \t'Z<~, a tc•nlaç.<'io dt· ca· 
lar o hico, supondo que maç.t. 
r: uma tentação . . o certo, po­
rém, é qut· a nos.-.a !'ecretária ••li­

cite-se, toda-. as quinzenal', dt• 
carta;, l·~pumanll'::. como :t;; tran,-. 
critas acima. 

Lnurindo até fumegou, dur.utlt· 
(',;tcs dias! Ent'Jsia:;ma-::sc com n 
nHn·imentr>. E eu gosto a:;,o;~m. 

Saboreio t·m silrncio. Tanto que, 
ontl'm, muito lampt>iro, chegou 
até mim com uma carta nw· 
miior-; . Os olho-; riam! Era um 
assin<Ulte du Editor-i~! que se lhe 
chrigiu. por li,·ros; «rebuçado ~ 
que acloç,ou 11 boca ao nosso c).· 
-«Caixa d·óculos». Não há clú· 
vida que é indispensá,•cl um in­
cc·nti\'o na formação de um llo· 
mt•m. E:<se, o padrão que distÍit· 
gue o trabalho de Pai Américo: 
«Dê-se ao Hapaz a oportunjdade 
de comer o pão com o suor do 
'-""li rosto»... .\hençoad.a carta! 

.\ mt."Srs de distância da rt>· 
mc~-;a dos célebres postaÍS-<J.t•i.;,n 
pró correio, seria natural que a 
maior parte das p~mtes requí. 
,. iA.:ões f o;:se por <'íllt1a. Mas não! 
O postalzinlw und.a na liça. Ain· 
da há tanto-;, por&m, engaveta· 
d0s !! Quando é que eles fogem 
ao bolor e à traç.a, quando-~ 

Vamos lá ~ngaveta.r os di· 
tos. E ter coragem de pregar corn 

ele~ no correio. Basta col ar um 
selo de $20 f'ln cada um. O r~to 
é- connosco. 

]cílio Mt'ltdes 


